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RESUMO 
Com o objetivo de listar as espécies de morcegos 
para o município de Nova Xavantina-MT, com 
características morfométricas e reprodutivas das  

 
 
 
espécies registradas, foi realizado um levantamento 
em quatro áreas de Cerrado de janeiro a dezembro  
de 2010. Foram registrados 423 indivíduos, 
distribuídos em 27 espécies e cinco famílias. A 
família mais rica foi Phyllostomidae com 20 
espécies, seguida por Molossidae (3), 
Vespertilionidae (2), Emballorunidae e 
Mormoopidae (1 cada). Carollia perspicilata foi a 
espécie mais abundante com 100 indivíduos, 
seguida por Artibeus lituratus (98), Artibeus 
planirostris (47), Platyrrhinus lineatus (38) e 
Glossophoga soricina (31), que juntas 
representaram 74% do total. O presente estudo 
também ampliou a distribuição geográfica para o 
estado de Mato Grosso de A. fimbriatus, Cynomops 
abrasus, Lophostoma silvicola, P. incarum e 
Vampyroides caraccioli. Quanto às características 
morfométricas, cinco espécies apresentaram médias 
de tamanhos de antebraço diferentes do descrito 
pela literatura especializada e nove espécies 
apresentaram médias de pesos diferentes. Para os 
padrões reprodutivos, três espécies apresentaram 
padrões de gestação distintos dos já registrados. 
 
Palavras-chave: Cerrado, distribuição geográfica, 
morcegos, padrões reprodutivos. 

 

 1 INTRODUÇÃO 

Os morcegos representam um dos maiores grupos de mamíferos silvestres em regiões tropicais 

(Findley 1993). No Brasil são conhecidas 181 espécies de 68 gêneros (Garbino et al. 2020), 

pertencentes a nove famílias: Emballurunidae, Phyllostomidae, Mormoopidae, Noctilionidae, 

Furipteridae, Thyropteridae, Natalidae, Molossidae e Vespertilionedae.  

Destas famílias, todas são encontradas no bioma Cerrado, abrigando 118 espécies, o que 

corresponde a quase 65% das espécies de morcegos brasileiros (e mais de 45% do total da fauna de 

morcegos da América do Sul (Peracchi et al. 2010, Nogueira et al. 2014, Aguiar et al. 2016, Garbino 

et al. 2020). No entanto, os estudos realizados com a ordem neste bioma ainda são escassos.  

No estado de Mato Grosso os estudos visando investigar a diversidade e a riqueza de morcegos 

são ainda mais escassos (Vieira 1955, Pine et al. 1970, Gonçalves & Gregorin 2004, Anacleto et al. 
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2008), de modo que existem ainda muitas lacunas de conhecimento sobre distribuição geográfica das 

espécies de morcegos.   

Cavalcanti et al. (2002) destacam a importância biológica encontrada no município de Nova 

Xavantina-MT, indicando esta região como uma área prioritária para conservação e manutenção da 

biodiversidade.  

O presente trabalho teve como objetivo apresentar uma lista das espécies de morcegos 

capturadas em áreas de Cerrado no município de Nova Xavantina, Mato Grosso, Brasil, expondo 

características morfométricas e reprodutivas para as espécies capturadas. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O município de Nova Xavantina está situado no Vale do Araguaia, região leste do Estado de 

Mato Grosso. A cobertura vegetal dessa área é típica de Cerrado, variando desde formações campestres 

até florestais (Piaia 1999). O clima da região é do tipo tropical úmido (Aw), de acordo com a 

classificação de Köppen (Vianello & Alves 2000), apresentando uma estação seca, entre os meses de 

abril e setembro, e uma estação chuvosa entre os meses de outubro e março (Rossete & Ivanauskas 

2001). 

Para este levantamento foram estabelecidos quatro pontos de coleta em remanescentes de 

Cerrado associados a cursos d’água: córrego Estilac (14º38’14” S e 52º21’49” O), córrego Murtinho 

(14º40’23” S e 52º19’31” O), Rio das Mortes (14º40’12” S e 52º21’52” O) e córrego Salgadinho 

(14º40’48” S e 52º19’31” O) (Figura 1). 
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Figura 1 - Visão parcial das áreas de estudo em Nova Xavantina, MT. A) Córrego Estilac; B) Córrego Murtinho; C) Rio 
das Mortes e D) Córrego Salgadinho. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

Em cada ponto foram realizadas 12 coletas mensais durante o ano de 2010, totalizando 48 

noites. Foram armadas cinco redes em possíveis rotas de voo, sendo quatro de 9x3 m e uma de 12x3 

m, com malha de 20 mm entre nós opostos. Estas ficaram abertas seis horas por noite de captura, sendo 

A A 

B B 

C C 

D D 
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que a cada 30 min foram feitas as vistorias das redes e os morcegos capturados foram acondicionados 

em sacos de algodão. Em seguida foram tomados dados biológicos (sexo, estágio reprodutivo) e 

medidas morfométricas (peso, comprimento do antebraço).  

As identificações a nível específico foram realizadas, sempre que possível, ainda em campo e 

os espécimes não identificados em campo foram levados para o laboratório para posterior 

identificação.  

Os exemplares testemunhos coletados (Licença nº 18276-1– IBAMA/SISBIO/MT) foram 

fixados e estão depositados na Coleção Científica de Quirópteros, da Universidade do Estado de Mato 

Grosso, Campus de Nova Xavantina (Apêndice 1).  

As identificações foram realizadas de acordo com os critérios apresentados por Vizotto & 

Taddei (1973), Emmons & Feer (1997), Taddei et al. (1998) e Gregorin & Taddei (2002) e a 

nomenclatura das espécies seguiu Simmons (2005). 

Foram calculadas a riqueza e abundância total das espécies amostradas. Para a avaliação de 

quão completo foi o inventário realizado, utilizou-se o estimador de riqueza Jackknife I, através do 

programa Estimates (Colwell 2008). O esforço amostral foi calculado pelo método proposto por 

Straube & Bianconni (2002). 

  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o estudo foram capturados 423 indivíduos, distribuídos em 27 espécies pertencentes a 

cinco famílias (Tabela 1). Phyllostomidae foi a família mais rica com 20 espécies capturadas (74,1%), 

seguida por Molossidae com três espécies (11,1%), Vespertilionidae com duas espécies (7,4%), 

Emballorunidae e Mormoopidae com uma espécie cada (3,7%).  

Dentre as espécies registradas, três não foram identificadas a nível específico Lonchophylla sp. 

(Phyllostomidae) dois espécimes, Eptesicus sp. (Vespertilionidae) e Molossus sp. (Molossidae) com 

um espécime cada. 

A grande riqueza de espécies da família Phyllostomidae era esperada, pois se trata da família 

mais diversa na região Neotropical (Fenton et al. 1992). Já o baixo registro dos morcegos das famílias 

Emballorunidae, Molossidae e Vespertilionidae, deve-se ao fato de conseguirem detectar as redes ou 

voarem em um estrato superior ao que as redes conseguem abranger (Kunz & Kurta 1988). No entanto, 

redes armadas próximas a cursos d’água favorecem a captura de indivíduos dessas famílias (Voss & 

Emmons 1996).  

Os inventários faunísticos elaborados para áreas distintas dentro do domínio Cerrado têm 

indicado um número entre 11 e 25 espécies (Gonçalves & Gregorin 2004). O maior número de espécies 

capturadas no Cerrado foi no trabalho realizado por Willig (1983) com 25 espécies; em outros 

levantamentos Anacleto et al. (2008) e Camargo et al. (2009) capturaram 13 espécies, Zortéa et al. 



 

  Tecnologia e Inovação em Ciências Agrárias e Biológicas Avanços para a sociedade atual 
Morcegos (Chiroptera - Mammalia) em áreas de cerrado, na região leste do Estado de Mato Grosso, 

Nova Xavantina - Brasil 

(2010) 21 espécies, Aguiar (1994) 22 espécies, Bezerra & Marinho-Filho (2010) 23 espécies, 

Bordignon (2006), Ferreira et al. (2010) registraram 24 espécies. Assim, as 27 espécies registradas no 

presente estudo demonstram uma alta riqueza para as áreas estudadas em Nova Xavantina. Silva (2011) 

ao estudar áreas urbanas no município capturou 19 espécies, e em um levantamento feito no Parque 

Municipal Mário Viana 31 espécies foram capturadas (Köppe 2007). 

C. perspicillata foi a mais abundante, tendo sido capturados 24% (n = 100) do total de 

indivíduos registrados, seguida por A. lituratus com 23% (n = 98), A. planirostris com 11% (n = 47), 

P. lineatus com 9% (n = 38) e G. soricina com 7% (n = 31). Juntas estas espécies representaram 74% 

(n = 314) do total de capturas, enquanto que as outras 22 espécies representaram 26% (n = 108). 

Assim como no presente trabalho, a alta abundância de C. perspicillata, A. lituratus, P. lineatus 

e G. soricina foi observada no Mato Grosso do Sul por Knegt et al. (2005) e Ferreira et al. (2010), o 

que pode ser justificado pela ampla variedade de alimentos explorados por esses morcegos. Aliado a 

isso, esses animais atuam como importantes polinizadores e dispersores de inúmeras espécies vegetais 

(Marinho-Filho & Guimarães 2001). 

O esforço amostral total nas quatro áreas foi de 41.472 m2.h-1, com uma média de 1,46 

indivíduos a cada hora de coleta. A riqueza indicada pelo estimador Jackknife I foi de 32,1 espécies. 

Este valor sugere que o levantamento nas áreas registrou 84,2% da riqueza estimada para o local. A 

existência de poucos estudos dificulta análises comparativas entre áreas do Cerrado (Esberárd & 

Bergallo 2006). Straube & Bianconi (2002) afirmam que o uso de diferentes métodos utilizados para 

obter o total do esforço de captura nos inventários de morcegos é outro fator que dificulta a realização 

de comparações, tornando necessário, dessa maneira, padronizar a grandeza e unidade utilizadas para 

estimar os esforços de capturas.  

 

Tabela 1 - Distribuição mensal do número de capturas por espécie entre os meses de janeiro a dezembro de 2010, em quatro 
áreas de Cerrado no município de Nova Xavantina, Mato Grosso. 

Espécies jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez Total 
A. caudifer - - - - - - - - - 1 1 2 4 

A. fimbriatus - - - - - - - - - - 1 2 3 
A. lituratus - 2 5 1 5 3 9 6 9 25 14 19 98 

A. planirostris - - 2 - 1 - 3 - - 5 24 12 47 
C. perspicillata 4 18 19 12 - 7 13 1 6 3 3 14 100 

C. villosum - - - - - - - - - - 1 - 1 
C. abrasus 1 - - - - - - - - - - - 1 

C. planirostris 4 5 2 - 2 - - - - 2 2 - 17 
D. rotundus - 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 
Eptesicus sp. - - - - - - - - 1 - - - 1 
G. soricina - - 1 2 3 4 3 3 6 6 2 1 31 

Loncophylla sp. - 1 - - - - - - - - - 1 2 
L. brasiliense - 1 - - - - - - - - - - 1 

L. silvicola - 1 - 1 2 - - - - 3 1 1 9 
Mollosus sp. - - - - - - - - - - - 1 1 
M. nigricans - - 1 - 1 - - - 1 1 - - 4 
P. discolor - - - - - - - 1 - - - - 1 
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3.1 FAMÍLIA PHYLLOSTOMIDAE 

3.1.1. Subfamília Carollinae 

Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) 

Apresenta ampla distribuição, abrangendo todos os estados brasileiros (Peracchi et al. 2006, 

Filho et al. 2007, Peracchi et al. 2011, Barros et al. 2017). Seu lábio inferior apresenta formato de “V”, 

com uma verruga centromarginal desenvolvida e cingida por pequenas verrugas (Vizotto & Taddei 

1973). 

Foram capturados 100 indivíduos sendo 70 fêmeas e 30 machos. As medidas de antebraço 

variaram de 38,47 a 47,15 mm e o peso de 12,3 a 25,4 g. Desta forma, alguns indivíduos apresentaram 

antebraço acima do apresentado por Vizotto & Taddei (1973) e Cloutier & Thomas (1992), que varia 

entre 38,0 e 45,0 mm. 

Entre os meses de abril a agosto foram capturadas 46 fêmeas em estágio de gestação e apenas 

dois machos escrotados no mês de dezembro. O mesmo padrão reprodutivo foi observado no Distrito 

Federal por Bredt et al. (1999) e no estado do Rio de Janeiro por Melo & Fernandez (2000). 

É uma espécie comum e abundante nos levantamentos de morcegos (Wilson et al. 1996), sendo 

a maior espécie dentro do gênero, que por apresentar pelagem menos densa no antebraço pode ser 

diferenciada de C. brevicauda, que é a espécie mais similar externamente de C. perspicillata (Peracchi 

et al. 2010). 

 

3.1.2. Subfamília Desmodontinae 

Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810) 

Apresenta ampla distribuição no Brasil, ocorrendo em todos os estados (Reis et al. 2013).   

Foram capturados 11 indivíduos sendo oito fêmeas e três machos. As medidas de antebraço 

variaram de 56,77 a 72,33 mm e o peso de 28,2 a 48,8 g. Para Greenhall et al. (1983), pesam entre 25 

e 40 g e antebraço varia de 52,0 a 63,0 mm, Gomes & Uieda (2004), registraram medidas entre 56,8 e 

70 mm. Com isso, as medidas para peso e antebraço encontrados para alguns espécimes foram maiores 

que os já descritos.  

P. elongatus - - 1 - - - - - - - 1 - 2 
P. hastatus 3 - 1 - - 1 2 - - 1 1 3 12 
P. incarum - 1 1 1 - - 2 - - 1 1 1 8 
P. lineatus - 7 5 - 1 - 5 1 1 15 - 3 38 

P. rubiginosus - - - - - 1 - 1 - - - - 2 
R. naso - - - 4 - - - - - - - - 4 
S. lilium - - - - - - 2 3 1 - - 1 7 

U. bilobatum - - - - - - - - - - - 2 2 
V. caraccioli - - - - - - - 3 7 - 5 - 15 
V. spectrum - - - - - - 1 - - - - - 1 

Riqueza acumulada 4 11 15 16 16 17 19 21 22 23 25 27 27 
Abundância 12 37 39 22 16 17 41 20 33 64 58 64 423 
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Entre as fêmeas, quatro foram capturadas em estágio de gestação nos meses de fevereiro, maio, 

agosto e setembro. Dois machos escrotados foram capturados nos meses de novembro e dezembro. É 

uma espécie poliéstrica e a maioria dos filhotes é capturada nos meses de outubro a março (Gomes & 

Uieda 2004).  

Em estudo feito na região Nordeste do Brasil, machos e fêmeas foram encontrados em todos 

os meses do ano apresentando todos os estágios reprodutivos (Alencar et al. 1994), o que indica que 

ao longo do ano o processo de reprodução é contínuo (Greenhall et al. 1983). 

A espécie é comumente encontrada em ambientes próximos a áreas com presença de criações, 

devido ao seu hábito alimentar (hematófago) (Aguiar 2007) e apresenta focinho curto com folha nasal 

em formato de ferradura (Greenhall et al. 1983). 

 

3.1.3. Subfamília Glossophaginae 

Anoura caudifer (E. Geoffroy, 1818) 

Foi descrita para todos os biomas, sendo registrada nos estados: AL, AC, AP, AM, BA, DF, 

ES, GO, MT, MS, MG, PA, PR, RJ, RO, RN, RS, SE, SC, SP, TO (Barros 2009, Peracchi et al. 2011, 

Reis et al. 2013, Felix et al. 2016, Reis et al. 2017, Pedroso 2018, Bichuette et al. 2018).  É uma espécie 

relativamente pequena, com hábito alimentar nectarívoro (Koopman 1994). 

Foram capturados quatro indivíduos, sendo duas fêmeas e dois machos. As medidas de 

antebraço variaram de 32,31 a 37,81 mm e o peso de 7,5 a 10,7 g. Vizotto & Taddei (1973) descreveram 

o antebraço variando de 34,0 a 39,0 mm e Oprea et al. (2009) indicam peso de 8,5 a 13 g. 

As duas fêmeas capturadas estavam em estágio de gestação nos meses de outubro e dezembro. 

Os dois machos estavam escrotados e foram capturados nos meses de novembro e dezembro. Poucos 

são os dados referentes a reprodução da espécie, contudo é sugerido o padrão de poliestria sazonal 

(Oprea et al. 2009). Em um estudo no Cerrado de Brasília, Zortéa (2003) capturou três fêmeas grávidas 

e uma lactante no mês de outubro, início da estação chuvosa. 

 

Glossophaga soricina (Pallas, 1766) 

A espécie apresenta ampla distribuição geográfica no Brasil, ocorrendo em todos os estados 

(Nogueira et al. 2007, Peracchi et al. 2011, Reis et al. 2013, Barros et al. 2017, Reis et al. 2017, Leal 

et al. 2022). É uma espécie comumente capturada nos inventários realizados no Brasil (Marinho-Filho 

& Sazima 1998), apresenta tamanho corpóreo pequeno, e hábito alimentar nectarívoro (Alvarez et al. 

1991, Nogueira et al. 2007). 

Foram capturados 31 indivíduos, sendo 17 fêmeas e 14 machos. As medidas de antebraço 

variaram de 32,98 a 37,84 mm e o peso de 7,8 a 12,4 g, apresentando as mesmas medidas propostas 

por Vizotto & Taddei (1973).  



 

  Tecnologia e Inovação em Ciências Agrárias e Biológicas Avanços para a sociedade atual 
Morcegos (Chiroptera - Mammalia) em áreas de cerrado, na região leste do Estado de Mato Grosso, 

Nova Xavantina - Brasil 

Oito fêmeas capturadas estavam em estágio de gestação nos meses de setembro, outubro e 

dezembro e um macho escrotado foi capturado em dezembro. Apresenta padrão poliéstrico bimodal 

nas diversas áreas onde é encontrada (Willig 1985), porém é considerada por Fleming et al. (1972) 

como poliéstrica sazonal. 

 

Lonchophylla sp. Thomas, 1903 

Apenas dois exemplares foram capturados nos meses de fevereiro e dezembro, sendo duas 

fêmeas pesando 6,4 e 8,2 g e antebraço medindo 33,06 e 36,88 mm. 

O gênero apresenta 12 espécies conhecidas, sendo que para o Brasil apenas cinco têm registro. 

L. bokermanni, L. dekeyseri, L. mordax L. peracchii e L. inexpectata  (Gardino et al. 2020). 

 

3.1.4. Subfamília Phyllostominae 

Lophostoma brasiliense Peters, 1866 

A espécie foi descrita para todos os biomas brasileiros, tendo sido registrada nos estados: AL, 

AP, AM, BA, CE, DF, ES, GO, MA, MT, MS, MG, PA, PB, PE, PR, RJ, RN, RR, RO, SE, SP e TO 

(Marinho-Filho & Sazima 1998, Peracchi et al. 2011, Feijó & Langguth 2011, Reis et al. 2013, Santos 

et al. 2013, Varzinczak et al. 2015, Soares et al. 2016, Barros et al. 2017, Feijó & Rocha 2017, Reis et 

al. 2017, Garbino et al. 2021). Apresenta lábio inferior munido de verrugas dispostas no formato de 

“U” e orelhas pouco menores que a cabeça (Vizotto & Taddei 1973).  

Um único exemplar foi capturado: uma fêmea grávida pesando 13,2 g e antebraço medindo 

38,78 mm, no mês de fevereiro. Dentro do gênero, apresenta tamanho reduzido com antebraço 

variando entre 32,0 e 40,0 mm e peso de 7 a 13 g (Peracchi et al. 2010). Na Caatinga, fêmeas grávidas 

foram capturadas de agosto a dezembro e lactantes em março Willig (1985), o que demonstra um 

padrão bimodal para a espécie (Wilson 1979). 

 

Lophostoma silvicola d'Orbigny, 1836 

Ocorre nos estados brasileiros: AC, AL, AP, AM, BA, GO, MA, MS, MT, PA, PB, PE, PI, PR, 

RJ, RO, RR, TO, não sendo ainda descrita para os Campos Sulinos (Peracchi et al. 2011, Santos et al. 

2013, Reis et al.2013, Varzinczak et al. 2015, Reis et al. 2017, Costa et al. 2021, Hannibal et al. 2021). 

É a espécie que apresenta o maior porte do gênero, com orelhas maiores que a cabeça e uma folha 

nasal grande e larga (Vizotto & Taddei 1973, Peracchi et al. 2010). 

Foram capturados nove indivíduos, sendo quatro fêmeas e cinco machos. As medidas de 

antebraço variaram de 51,55 a 55,79 mm e o peso de 24,1 a 32,2 g. As medidas corpóreas para os 

espécimes capturados apresentam-se dentro das medidas propostas, por Medellín & Arita (1989), 

antebraço (49,0 - 60,0 mm) e peso (25 – 39 g). 
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Duas das fêmeas estavam em estágio de gestação nos meses de fevereiro e outubro e os machos 

capturados não estavam em estágio de reprodução visível. O mesmo padrão reprodutivo foi observado 

por Fleming et al. (1972), Genoways & Williams (1984) e Medellín & Arita (1989).  

 

Phyllostomus discolor Wagner, 1843 

Já foi descrita para todos os biomas, não sendo sido registrada nos estados: RS e SC (Peracchi 

et al. 2011, Reis et al. 2013, Felix et al. 2016, Reis et al. 2017, Barros et al. 2017, Costa-Pinto 2020). 

A espécie apresenta porte médio para o gênero, com orelhas pequenas e pontudas, apresenta no lábio 

inferior um sulco em forma de “V”, pelagem ventral mais clara que no dorso e a cor pode variar de 

creme-esbranquiçado até o laranja-avermelhado (Goodwin & Greenhall 1961, Kwiecinski 2006). 

Apenas um exemplar foi capturado no mês de agosto, sendo um macho pesando 37,3 g e 

antebraço medindo 60,71 mm. A espécie apresenta antebraço variando de 55,0 a 69,0 mm (Vizotto & 

Taddei 1973) peso entre 26 a 51 g (Kwiecinski 2006).  

Padrões reprodutivos poliéstricos sazonais são descritos para a espécie (Fleming et al. 1972, 

Kwiecinski 2006), com machos escrotados encontrados em fevereiro, junho, agosto, setembro e 

dezembro no Brasil (Taddei 1976). Bredt et al. (1998) descrevem que período de gestação pode ocorrer 

ao longo de todo o ano. 

 

Phyllostomus elongatus (E. Geoffroy, 1810) 

Ocorre nos estados: AC, AL, AP, AM, BA, ES, GO, MS, MT, PA, PE, PR, RJ, RO e RR TO. 

Não foi ainda registrada nos Campos Sulinos (Marinho-Filho & Sazima 1998, Peracchi et al. 2011, 

Lage et al. 2013, Reis et al. 2013, Novaes et al. 2014, Varzinczak et al. 2015, Fisher et al. 2015, Reis 

et al. 2017, Hannibal et al. 2021). A espécie apresenta orelhas arredondadas, folha nasal bem 

desenvolvida, sendo estreita com a extremidade bem acentuada e almofada com entalhe em forma de 

“V” no lábio inferior (Koopman 1994, Peracchi et al. 2010).  

Possui porte médio, com medidas para antebraço variando de 61,0 a 71,0 mm e peso entre 30 

e 57 g (Vizotto & Taddei 1973). Dois espécimes foram capturados, sendo um macho não escrotado 

pesando 31,1 g e antebraço medindo 66,52 mm, em março, e uma fêmea grávida pesando 51,2 g e 

antebraço medindo 66,84 mm, em novembro.  

 Einsenberg & Redford (1999) consideram baixo o conhecimento quanto ao seu padrão 

reprodução. Em um estudo feito no estado do Pará, fêmeas grávidas e lactantes foram capturadas nos 

meses de dezembro e janeiro (Marques 1985). 
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Phyllostomus hastatus (Pallas, 1767) 

Ocorre em todos os biomas, com exceção dos estados: AL, RN, RS e SC (Marinho-Filho & 

Sazima 1998, Bordignon 2006, Peracchi et al. 2011, Reis et al. 2017). As orelhas de P. hastatus são 

triangulares e amplamente separadas. A folha nasal é bem desenvolvida e o lábio inferior apresenta 

um sulco em forma de “V” com verrugas ao redor (Vizotto & Taddei 1973, Eisenberg 1989). Apresenta 

ainda porte grande, sendo uma das maiores espécies que ocorre nas Américas (Nowak 1991). 

Foram capturados 12 indivíduos, sendo oito fêmeas e quatro machos. As medidas de antebraço 

variaram de 79,02 a 89,04 mm e o peso de 71,5 a 113,7 g. Suas medidas corpóreas para antebraços 

podem variar de 77,0 a 94,0 mm e peso de 64 a 112 g (Vizotto & Taddei 1973, Santos et al. 2003).  

Entre as fêmeas, três foram capturadas em estágio de gestação nos meses de janeiro, agosto e 

dezembro. Apenas um macho escrotado foi capturado no mês de novembro. Wilson (1979) descreve 

que a espécie apresenta padrão reprodutivo de acordo com a região geográfica. No Brasil há evidências 

tanto de monoestria sazonal (Willig 1985) quanto de poliestria (Marques 1985). No Cerrado foi 

documentado que o estágio de gestação é entre abril e outubro e o período de lactação entre os meses 

de setembro e abril (Willig 1985). 

 

Vampyrum spectrum (Linnaeus, 1758) 

O registro se restringe aos biomas da Amazônia, Pantanal e Caatinga, ocorrendo nos estados: 

AC, AM, AP, MT, PA, PI, RO, RR e TO (Marinho-Filho & Sazima 1998, Nunes et al. 2005, Peracchi 

et al. 2011, Sousa et al. 2011, Reis et al. 2017). Vampyrum spectrum é a maior espécie de morcego 

que ocorre no novo mundo podendo atingir 235g de peso corporal e até 110 cm de envergadura 

(Navarro & Wilson 1982, Nowak 1994). A cor da pelagem varia do castanho escuro ao pardo no dorso, 

sendo mais clara na região ventral (Goodwin & Greenhall 1961). 

Um espécime macho não escrotrado, foi capturado no mês de julho, pesando 171,2 g e 

antebraço medindo 110,53 mm. V. spectrum é a maior espécie de morcego encontrada no Novo 

Mundo, com medidas para antebraço variando entre 88,0 e 110,0 mm e peso entre 135 e 235 g (Vizotto 

& Taddei 1973, Navarro & Wilson 1982, Nowak 1994).  

Poucas são as informações descritas para o ciclo reprodutivo da espécie (Wilson 1979). 

Goodwin & Greenhall (1961) capturaram uma fêmea lactante no mês de maio. 

 

3.1.5. Subfamília Stenodermatinae 

Artibeus fimbriatus Gray, 1838 

Apresenta registros nos biomas Mata Atlântica, Caatinga e Cerrado. Ocorre nos estados: BA, 

CE, DF, ES, MA, MG, MS, MT, PE, PI, PR, RJ, RS, SC, SE e SP (Cunha et al. 2005, Peracchi et al. 

2011, Reis et al. 2013, Fischer et al. 2015, Olímpio et al. 2016, Reis et al. 2017, Costa et al. 2021). 
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Este é o primeiro registro da espécie para o estado de Mato Grosso. Não há registro apenas para a 

região Norte do país.  Os indivíduos desta espécie possuem listras faciais pouco evidentes, a folha 

nasal possui a borda inferior soldada medianamente ao lábio e extremidades laterais livres (Rui et al. 

1999).  

 Três indivíduos foram capturados, duas fêmeas e um macho. As medidas de antebraço 

variaram de 69,66 a 70,05 mm e o peso de 53,2 a 59,1 g. As capturas foram nos meses de novembro e 

dezembro, sendo que nenhum dos espécimes apresentava-se em estágio reprodutivo. Dentro do gênero, 

a espécie apresenta porte médio e as medidas para antebraço podem variar entre 59,0 e 71,0 mm e peso 

entre 48 e 57 g (Rui et al. 1999, Zortéa 2007). Os dados relacionados a alimentação, abrigos e a 

reprodução da espécie são pouco conhecidos (Cunha et al. 2006). 

 

Artibeus lituratus (Olfers, 1818) 

Apresenta ampla distribuição no Brasil, ocorrendo em todas os estados brasileiros (Peracchi et 

al. 2011, Reis et al. 2017). É a maior espécie do gênero, com o antebraço variando entre 65,0 e 77,5 

mm de acordo com Vizotto & Taddei 1973, e peso de 45 a 87 g segundo Bredt et al. 1998. Apresenta 

listras faciais claras bem evidentes que se estendem da folha nasal até as orelhas (Rui et al. 1999, 

Zortéa 2007). 

Foram capturados 98 indivíduos, sendo 57 fêmeas e 41 machos. As medidas de antebraço 

variaram de 65,05 a 77,84 mm e o peso de 47,7 a 81,3 g. Entre as fêmeas, 16 foram capturadas em 

estágio de gestação entre os meses de agosto e dezembro. Doze machos escrotados foram capturados 

entre setembro e dezembro. A. lituratus apresenta padrão de reprodução poliéstrico sazonal (Wilson 

1979). Para o Brasil, os períodos de parturição descritos são de fevereiro a março e de outubro a 

novembro (Bredt et al. 1998, Passos & Passamani 2003), no entanto, o padrão reprodutivo pode variar 

de acordo com as variações de distribuição geográfica da espécie (Wilson 1979). 

 

Artibeus planirostris (Spix, 1823) 

Apresenta ampla distribuição no Brasil, não tendo sido capturado nos estados de: RS e SC 

(Peracchi et al. 2011, Reis et al. 2017, Barros et al. 2017). Os indivíduos possuem listra facial pouco 

evidente (Hollis 2005), antebraço de 56,0 a 66,5 mm (Vizotto & Taddei 1973) e peso 40 a 69 g 

(Bárquez et al. 1993). Zortéa (2007) observou para o Cerrado a presença de antebraço e peso menores. 

Foram capturados 47 espécimes, sendo 26 fêmeas e 21 machos. As medidas de antebraço 

variaram de 56,61 a 64,59 mm e o peso de 31,9 a 53,4 g.  

Duas fêmeas gestantes e seis machos escrotados foram capturadas nos meses de outubro e 

novembro. No Brasil, os estudos indicam padrão de poliestria (Willig 1985). No estado de São Paulo, 
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fêmeas grávidas podem ser capturadas durante todo o ano (Taddei 1976). Silva et al. (2001) capturaram 

fêmeas em estágio de gestação nos meses de dezembro e janeiro. 

 

Chiroderma villosum Peters, 1860 

Apresenta ampla distribuição no Brasil, não tendo sido capturada ainda nos estados de: RS, SC, 

TO, MA, RN, PE (Peracchi et al. 2011, Feijó & Langguth 2011, Reis et al. 2013, Reis et al. 2017, Leal 

et al. 2022). A espécie apresenta porte pequeno com a presença de listras claras faciais e listras, por 

vezes, indistintas na região dorsal (Vizotto & Taddei 1973). 

Um exemplar fêmeo em fase de gestação foi capturado no mês de novembro, pesando 33,9 g e 

antebraço medindo 48,59 mm. As medidas para o antebraço podem variar de 44,5 a 50,0 mm (Vizotto 

& Taddei 1973) e o peso varia de 23 a 26 g (Peracchi et al. 2010). O peso do exemplar capturado ficou 

acima do esperado devido ao estágio de gestação. 

Quanto à reprodução, não há amostragens anuais, mas os dados disponíveis sugerem que os 

eventos de lactação e gravidez sejam sazonais (Taddei 1973). Marques (1985) encontrou fêmeas 

simultaneamente grávidas e lactantes de C. villosum no início do período chuvoso, entre os meses de 

dezembro e janeiro. 

 

Platyrrhinus incarum (Thomas, 1912) 

Ocorre nos estados: AC, AP, AM, DF, GO, MS, MG, MT, PA, RO, SP e TO, não havendo 

registro para a região Sul do país (Peracchi et al. 2011, Reis et al. 2013, Reis et al. 2017, Maas et al. 

2018). É uma espécie de pequeno porte, apresenta listras claras faciais e dorsais bem evidentes (Vizotto 

& Taddei 1973, Peracchi et al. 2010). De acordo com literatura especializada, seu antebraço pode 

variar de 36,0 a 40,0 mm (Vizotto & Taddei 1973, Peracchi et al. 2010) e o peso de 9 a 16 g (Ferrell 

& Wilson 1991). 

Foram capturados sete indivíduos, sendo cinco fêmeas e dois machos. As medidas de antebraço 

variaram de 38,16 a 40,08 mm e o peso de 8,8 a 15,2 g. Uma fêmea em estágio de gestação foi 

capturada no mês de outubro. Poucos estudos abordam características reprodutivas para P. incarum, 

contudo é sugerido poliestria sazonal (Fleming et al. 1972). 

 

Platyrrhinus lineatus (E. Geoffroy, 1810) 

Apresenta ampla distribuição no país, ocorrendo em todos os biomas, com exceção dos estados: 

AC, AM, RR, RO, PA, MA (Simmons 2005, Peracchi et al. 2011, Reis et al. 2013, Barros et al. 2017, 

Reis et al. 2017). Dentro do gênero, a espécie apresenta grande porte, possuindo listras faciais e dorsais 

visíveis (Vizotto & Taddei 1973). 
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Foram capturados 38 indivíduos, sendo 21 fêmeas e 17 machos. As medidas de antebraço 

variaram de 43,46 a 50,66 mm e o peso de 14,3 a 40,1 g. Para Vizotto & Taddei (1973), o antebraço 

mede de 43,0 a 50,0 mm e para Peracchi et al. (2010), o peso pode variar de 18 a 28 g. Os indivíduos 

capturados abaixo desse peso indicam espécimes jovens (Costa et al. 2007) e os exemplares capturados 

acima do peso, apresentavam estágios de gestação. 

Foram capturadas cinco fêmeas em estágio de gestação nos meses de agosto e outubro e seis 

machos escrotados foram capturados no mês de outubro. O conhecimento da biologia reprodutiva para 

a espécie é fragmentado. Os dados publicados sugerem que a espécie apresenta poliestria bimodal 

(Wilson 1979). No Cerrado e Caatinga as fêmeas apresentam dois ciclos reprodutivos ocorrendo no 

início e no fim da estação chuvosa (Willig 1985, Costa et al. 2007). 

 

Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) 

Apresenta ampla distribuição no Brasil, ocorrendo em todos os estados brasileiros (Peracchi et 

al. 2011, Reis et al. 2013, Reis et al. 2017, Barros et al. 2017). É uma espécie de porte médio, 

apresentando uropatágio muito estreito quase que imperceptível, com adensamento piloso; o lábio 

inferior é munido de três verrugas grandes, com verrugas menores ao redor (Vizotto & Taddei 1973). 

 Sete indivíduos foram capturados, cinco fêmeas e dois machos. As medidas de antebraço 

variaram de 40,48 a 44,64 mm e o peso de 17,7 a 23,8 g. Para o antebraço, as medidas podem variar 

de 36,6 a 45,0 mm (Gannon et al. 1989) e o peso da espécie varia entre 15 e 25,5 g (Peracchi et al. 

2010). 

Três fêmeas foram capturadas em estágio de gestação nos meses de julho, agosto e dezembro. 

A espécie pode apresentar duas estações reprodutivas no ano (Wilson 1979), entretanto pode haver 

variações no padrão reprodutivo de acordo com a região onde são capturados os espécimes (Zortéa 

2007). 

 

Uroderma bilobatum Peters, 1866 

Apresenta ampla distribuição no Brasil, ocorrendo nos estados: AC, AP, AM, BA, GO, MA, 

MT, MS, MG, PA, PR, RJ, RO, RR, SE, SP e TO (Peracchi et al. 2011, Reis et al. 2013, Reis et al. 

2017, Maas et al. 2018). A espécie apresenta listras faciais bem evidentes, com a listra dorsal iniciando 

na região interescapular, estendendo-se até a base do uropatágio (Vizotto & Taddei 1973). 

Um casal foi capturado no mês de dezembro. O macho mediu 44,59 mm de antebraço e pesou 

15,6 g. A fêmea estava em estágio de gestação e apresentou antebraço medindo 43,44 mm e peso de 

22,7 g. O antebraço para esta espécie pode variar entre 39,0 e 45,0 mm e o peso entre 14 e 21 g (Baker 

& Clark 1987).  
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U. bilobatum apresenta ciclo reprodutivo poliéstrico sazonal, sendo o período de nascimento 

dos filhotes nos meses de fevereiro e junho (Fleming et al. 1972). Estudos demonstram variações 

geográficas para o estágio reprodutivo da espécie (Baker & Clark 1987). 

 

Vampyroides caraccioli (Thomas, 1889) 

Foi registrada nos biomas Mata Atlântica, Amazônia e Pantanal, ocorrendo nos estados: AC, 

AP, BA, MS, PA, PR RJ, RO e SP (Peracchi et al. 2011, Reis et al. 2013, Carvalho et al. 2014, Reis et 

al. 2017). Este é o primeiro registro para o Mato Grosso. A espécie é muito semelhante às espécies do 

gênero Platyrrhinus, pois as medidas morfométricas se sobrepõem. No entanto, a diferença maior está 

presente na arcada dentária de V. caraccioli, que possui i2/2, c1/1, pm2/2 e m2/3 (Willis et al. 1990). 

Foram capturados 15 indivíduos, sendo 10 fêmeas e cinco machos. As medidas de antebraço 

variaram de 44,45 a 50,12 mm e o peso de 19,3 a 30,6 g. As medidas para antebraço estão entre 46,0 

e 57,0 mm e peso 27 e 30 g (Willis et al. 1990, Peracchi et al. 2010). 

Sete fêmeas foram capturadas em estágio de gestação nos meses de agosto e setembro. Quatro 

machos escrotados foram capturados nos meses setembro e novembro. Não há dados suficientes para 

definir a estratégia reprodutiva da espécie (Peracchi et al. 2010), entretanto, foi notado que a espécie 

exibe um padrão reprodutivo de acordo com a distribuição geográfica, e fêmeas em estágios 

simultâneos de gestação e lactação podem ser capturadas durante todo o ano (Willis et al. 1990). 

 

3.2 FAMÍLIA MOLOSSIDAE 

3.2.1. Subfamília Molossinae 

Cynomops abrasus (Temminck, 1827) 

Apresenta distribuição em todos os biomas do país, sendo registrada nos estados: AM, DF, GO, 

MA, MS, MG, PA, PB, PR, PI, RJ, SP e SC (Peracchi et al. 2011, Reis et al. 2013, Reis et al. 2017). 

Este é o primeiro registro da espécie para o estado de Mato Grosso. A espécie tem porte médio para o 

gênero (Gregorin & Taddei 2002), apresentando pelagem dorsal castanho escuro e ventral pouco mais 

clara (Fabian & Gregorin 2007). 

Um indivíduo foi capturado no mês de janeiro, sendo uma fêmea pesando 15,1 g e 40,51 mm 

de antebraço. As medidas para antebraço variam de 41,0 a 46,6 mm (Gregorin & Taddei 2002). 

Espécimes com peso entre 19,59 e 28,67 g foram capturados por Esberárd & Bergallo (2005).  

Devido ao baixo número de observações da espécie em estudos realizados, não é possível 

descrever se a espécie apresenta padrões reprodutivos monoéstricos ou poliésticos (Esberárd & 

Bergallo 2005). 
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Cynomops planirostris (Peters, 1866) 

Apresenta distribuição em todos os biomas do país, sendo registrada nos estados: AM, AP, BA, 

CE, ES, GO, MS, MT, MG, PA, PB, PE, PI, PR, SE e SP (Peracchi et al. 2011, Reis et al. 2013, Reis 

et al. 2017). É uma espécie de porte pequeno, coloração escura no dorso com a região ventral mais 

clara (Gregorin & Taddei 2002). 

 Foram capturados 17 espécimes, sendo seis fêmeas e 11 machos. As medidas de antebraço 

variaram de 29,80 a 35,99 mm e o peso de 2 a 8 g. As medidas morfométricas para antebraço podem 

variar de 29,0 a 35,8 mm (Gregorin & Taddei 2002). As medidas para o peso da espécie não são 

descritas na literatura. 

Duas fêmeas foram capturadas em estágio de gestação nos meses de outubro e novembro. 

Pouco é descrito para o estágio reprodutivo de C. planirostris (Peracchi et al. 2010), contudo fêmeas 

gestantes foram capturadas no estado de São Paulo nos meses de maio a outubro e fêmeas lactantes 

em janeiro (Vizotto & Taddei 1973). 

 

Molossus sp. E. Geoffroy, 1805 

Apenas uma fêmea em estágio de gestação foi capturada no mês de dezembro pesando 14,6 g 

e antebraço medindo 33,34 mm. 

Para o Brasil são conhecidas cinco espécies M. coibensis, M. currentium, M. molossus, M 

pretiosus e M. rufus (Peracchi et al 2011). 

 

3.3 FAMÍLIA VESPERTILIONIDAE 

3.3.1. Subfamília Myotinae 

Myotis nigricans (Schinz, 1821) 

Apresenta distribuição em todos os biomas do país, com exceção dos estados: AC, ROe AL 

(Peracchi et al. 2011, Reis et al. 2013, Reis et al. 2017). É uma espécie que apresenta porte pequeno, 

com crânio pequeno e rostro curto (Barquez et al 1999), possui trago mais afilado na região extrema, 

com o lobo arredondado na base da margem externa (Vizotto & Taddei 1973). Sua pelagem apresenta 

a porção basal mais clara, com a região ventral mais castanha e os pelos dorsais tendem ao marrom 

(Wilson & La Val 1974). 

Quatro morcegos desta espécie foram capturados, sendo dois machos e duas fêmeas. As 

medidas de antebraço variaram de 33,24 a 35,55 mm e o peso de 4,6 a 6,9 g. O tamanho do antebraço 

pode variar de 29,0 a 36,0 mm (Vizotto & Taddei 1973) e o peso pode variar de 3 a 5,5 g (Wilson & 

La Val 1974). O espécime capturado acima do peso foi uma fêmea gestante. 
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Uma das fêmeas foi capturada em estágio de gestação no mês de outubro. A espécie apresenta 

poliestria sazonal (Wilson 1979), no Brasil as amostragens não registram alta abundância o que 

dificulta esclarecer o ciclo reprodutivo da espécie (Bianconi & Pedro 2007). 

 

3.3.2. Subfamília Vespertilioninae 

Eptesicus sp. Rafinesque, 1820 

Um espécime foi capturado no mês de setembro sendo ele um macho não escrotado, pesando 

4,7g e com antebraço medindo 34,08 mm. 

No Brasil são conhecidas cinco espécies do gênero sendo elas, E. brasiliensis, E. chiquirinus, 

E. diminutus, E. furinalis e E. taddeii (Garbino et al. 2020). 

 

3.4 FAMÍLIA EMBALLORUNIDAE 

3.4.1. Subfamília Rhinophyllinae 

Rhynchonycteris naso (Wied-Neuwied, 1820) 

Encontrado nos biomas Amazônia, Mata Atlântica e Cerrado, com descrição para os estados: 

AC, AL, AP, AM, BA, CE, ES, GO, MA, MT, MS, MG, PA, PB, PE, PI, RJ, RO, RR, SE e TO 

(Marinho-Filho & Sazima 1998, Peracchi et al. 2011, Reis et al. 2013, Reis et al. 2017). R. naso 

apresenta focinho alongado, assemelhando com uma pequena tromba (Vizotto & Taddei 1973), 

presença de tufos esbranquiçados de pelos nos antebraços, e no dorso há presença de duas listras 

sinuosas esbranquiçadas (Peracchi & Nogueira 2007).  

Quatro fêmeas foram capturadas no mês de abril. As medidas de antebraço variaram de 36,04 

a 39,36 mm e o peso de 3,1 a 4,9 g. Para as medidas de antebraço o valor pode variar entre 35,5 a 40,5 

mm (Vizotto & Taddei 1973) e o peso pode ser de 3,5 a 4,5 g (Peracchi & Nogueira 2007). A espécie 

apresenta padrão poliéstrico bimodal, com nascimentos ocorrendo no início e no final do período 

chuvoso (Nogueira & Pol 1998). 

 

3.5 FAMÍLIA MORMOOPIDAE 

Pteronotus rubiginosus (Wagner, 1843) 

Tem registro da espécie para a Amazônia, Caatinga e Cerrado, ocorrendo nos estados: AP, AM, 

CE, DF, GO, MA, MG, MT, MS, PA, PI, RO, RR e TO (Peracchi et al. 2011, Reis et al. 2013, Felix 

et al. 2016, Reis et al. 2017, Bruno & Falcão 2022). P. rubiginosus apresenta pelagem densa e cor 

marrom escura (Herd 1983), apresenta a parte dorsal com pelagem normal e, para o gênero, apresenta 

porte grande, o que facilita a identificação (Vizotto & Taddei 1973). 

Dois machos foram capturados nos meses de junho e agosto. As medidas de antebraço variaram 

de 61,21 a 64,35 mm e o peso de 20,5 a 22,4 g. As medidas para antebraço podem variar de 59,0 a 
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67,0 mm (Vizotto & Taddei 1973) e o peso pode ficar entre 10 e 28 g (Herd 1983). A espécie apresenta 

monoestria sazonal (Wilson 1973) e o período de nascimento dos filhotes ocorre no início da estação 

chuvosa (Herd 1983). 

 

4 CONCLUSÃO 

O município de Nova Xavantina apresenta alta riqueza de espécies, o que foi evidenciado no 

presente trabalho, contudo fazem-se necessários estudos em longo prazo para melhor compreender os 

aspectos biológicos relacionados aos estágios reprodutivos, e sobre os dados morfométricos das 

espécies existentes no Cerrado. Poucos são os estudos que abordam os aspectos reprodutivos, 

evidenciando um déficit relacionado a essas informações para as espécies existentes no Brasil, bem 

como para o Bioma Cerrado.  
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